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      INTRODUÇÃO AO TRATADO DE AGRICULTURA DE PALÁDIO


      
        	
          O mesmo não se pode dizer do interesse por traduzir Opus agriculturae em outros idiomas modernos: assim, atesta-se uma tradução catalã já do século XIV, feita por Ferrer Saiol, protonotário da rainha Eleanor da Sicília; uma tradução para o inglês médio do século XV, feita por Thomas Norton, capelão de Humfrey, Duque de Gloucester (e, no começo do século XIX – 1807 –, T. Owen publicou em Londres 14 livros traduzidos dessa obra técnica); mais de uma tradução ao “italiano” (dialeto florentino em 1350; dialeto úmbrio em 1526); a primeira tradução francesa do século XIV, seguida pela do século XVI (e, no século XIX, o volume intitulado Les agronomes latins e coordenado por M. Nizard continha, entre outras obras, o Tratado de agricultura paladiano quase integralmente traduzido). Mais contemporaneamente, existe nova tradução francesa parcial, feita por Régis Martin (tomo I: livros I e II, 1976) e continuada por René Martin (tomo II: livros III e IV, 2010). Referimos, ainda, a tradução ao espanhol publicada em 1990 por Ana María Moure Casas (Madrid, Gredos), aquela em língua inglesa de 2013 (publicada por John G. Fitch através da Prospect Books) e uma alemã de 2016 (publicada por Kay Brodersen através da editora berlinense Walter De Gruyter). Em português dispomos, apesar do dito, de uma dissertação de mestrado defendida em 1997 na FFLCH/USP, cujo autor é Luís Augusto Schmidt Totti e tem o título O Opus agriculturae de Paládio: Livro I; além de introdução e análises temáticas do livro inicial da obra paladiana, este também foi traduzido em nosso idioma.

        

↵


        	
          Fitch, 2013, p. 11: The quadruple form indicates that he came from a family of high standing, and the names Palladius and Rutilius point to an origin in Gaul. – “A forma quádrupla indica que ele veio de uma família de alto nível, e os nomes Palladius e Rutilius apontam para uma origem na Gália” (todas as traduções são de nossa responsabilidade).

        

↵


        	
          Idem, ibidem.

        

↵


        	
          Casas, 1990, pp. 7-8: Estaba destinada de ser la obra de consulta medieval sobre temas de agronomía; y lo fue, hasta el punto de ser el único manual de agricultura al uso desde la temprana Edad Media […], transmitido hasta hoy por más de un centenar de manuscritos, glosas, resúmenes y noticias de eruditos del Occidente europeo y de la cultura árabe. – “Estava destinada a ser a obra de referência medieval sobre agronomia; e foi, a ponto de constituir o único manual agrícola em uso desde o início da Idade Média […], transmitido até hoje por mais de uma centena de manuscritos, glosas, resumos e notícias de estudiosos da Europa Ocidental e da cultura árabe”.

        

↵


        	
          Trevizam, 2021, p. 155: Podemos dizer que Paládio relata, no Tratado de agricultura, ser dono de terras na Sardenha (IV, X, 16; XII, XV, 3), em algum ponto da Itália (IV, X, 24) e nas imediações da cidade de Roma (III, XXV, 1).

        

↵


        	
          Paládio, Tratado de agricultura XII, VII, 12: Putatio nouellas pini arbores tantum promouet, quod expertus sum, ut, quae speraueras incrementa, duplicentur (grifo nosso).

        

↵


        	
          Paládio, Tratado de agricultura XII, VII, 22: Castanea inseritur, sicut probaui ipse, sub cortice mense martio uel aprili, tamen genere utroque respondet (grifo nosso).

        

↵


        	
          Varrão, Três livros das coisas do campo, I, XV, 1: Praeterea sine saeptis fines praedi satione arborum tutiores fiunt, ne familiae rixent[ur] cum uicinis ac limites ex litibus iudicem quaerant. Serunt alii circum pinos, ut habet uxor in Sabinis, alii cupressos, ut ego habui in Vesuuio, alii ulmos, ut multi habent in Crustumino […] – “Além disso, sem sebes o espaço da propriedade se torna mais seguro pelo plantio de árvores, para que os escravos não disputem com os vizinhos, nem os limites requeiram um juiz por causa das brigas. Alguns plantam pinheiros em roda, como os tem minha esposa no país Sabino; outros, ciprestes, como eu mesmo os tive no Vesúvio; outros, olmos, como muitos têm no território de Crustumério” (grifo nosso).

        

↵


        	
          Virgílio, Geórgicas I, 193-199: Semina uidi equidem multos medicare serentis/ et nitro prius et nigra perfundere amurca,/ grandior ut fetus siliquis fallacibus esset/ et quamuis igni exiguo properata maderent./ Vidi lecta diu et multo spectata labore/ degenerare tamen, ni uis humana quotannis/ maxima quaeque manu legeret […]. – “Vi a sementes, decerto, muitos semeadores tratando,/ molhando antes com nitrato e negra amurca,/ para que fosse maior o fruto de espigas enganadoras,/ e mesmo em fogo baixo amolecessem apressadamente./ Vi entretanto as que se escolhera longamente e vigiara/ com grande esforço piorar-se, se o vigor humano todo ano não escolhesse as maiores à mão” […] (grifo nosso).

        

↵


        	
          Meyer, 1855, p. 331.

        

↵


        	
          Sirago, 1995, pp. 13-14: L’insegnamento di Catone mira a rafforzare la nuova realtà pratica venuta a crearsi nel mondo romano: la rapida eliminazione della piccola proprietà con la conseguente struttura della grande, il cui lavoro viene affidato a squadre schiavili bene organizzate. […] Catone rispecchia già la nuova ripartizione agricola, a grandi tenute, senza commentare: non accenna nemmeno, come farà la retorica successiva, ai piccoli coltivatori diretti del passato, Cincinnato, Fabrizio, Curio Dentato.

        

↵


        	
          Goujard (1975, p. XXXIV) relata malogradas tentativas, no Da agricultura catoniano, de disposição das tarefas rústicas em sequência cronológica do capítulo 23 ao capítulo 53; essa obra, no entanto, ainda contém 109 capítulos até seu término.

        

↵


        	
          Trevizam, 2014, pp. 26-27.

        

↵


        	
          Traglia, 1974, p. 9: Marco Terenzio Varrone fu il più grande erudito del mondo romano e nello stesso tempo il più fecondo scrittore latino. Cicerone che gli fu amico, ammiratore e, in certo senso, rivale, in una lettera ad Attico (XIII, 18, 2) lo chiamò polygraphótatos, cioè, scrittore di vastissima produzione. – “Marco Terêncio Varrão foi o maior erudito do mundo romano e ao mesmo tempo o mais fecundo escritor latino. Cícero que era seu amigo, admirador e, em certo sentido, rival, numa carta a Ático (XIII, 18, 2) chamou-o de polygraphótatos, ou seja, um escritor de bem vasta produção”.

        

↵


        	
          Kronenberg, 2009, pp. 120-121: If Varro’s aviary is associated with the delight of the mind and the contemplative life, then I would suggest that Merula’s profit-based aviary brings to mind the political life, which has thus far been symbolized in the De Re Rustica by the profit-making enterprises of agriculture and pastoralism. Merula begins the description of the aviary-for-profit by emphasizing its physical features, which immediately make it seem like a miniature bird-res publica. – “Se o aviário de Varrão está associado ao deleite da mente e da vida contemplativa, então eu sugeriria que o aviário de Mérula, baseado no lucro, traz à mente a vida política, que até agora foi simbolizada no De Re Rustica pelas empresas lucrativas da agricultura e da pastorícia. Mérula começa a descrição do aviário com fins lucrativos enfatizando suas características físicas, que imediatamente o fazem parecer uma res publica dos pássaros em miniatura”.

        

↵


        	
          Idem, p. 114: An obvious one is through the punning association of the participants in the dialogue with the animals they discuss, and Varro notes that many Roman names are derived from herd animals (2.1.10). Assembled at Epirus are Scrofa (“sow”) and Vaccius (cf. vacca, “cow”), and, in the course of the book, a Q. Modius Equiculus (cf. equus, “horse”) and Vitulus (“calf”) are mentioned (in 2.7.1 and 2.11.12, respectively). – “Uma óbvia é através da associação por trocadilhos dos participantes no diálogo com os animais que eles discutem, e Varrão observa que muitos nomes romanos são derivados de animais de rebanho (2.1.10). Reunidos no Epiro estão Scrofa (‘porca’) e Vaccius (cf. vacca, ‘vaca’) e, no decorrer do livro, um Q. Modius Equiculus (cf. equus, ‘cavalo’) e Vitulus (‘bezerro’) são mencionados (em 2.7.1 e 2.11.12, respectivamente)”.

        

↵


        	
          Ruch, 1958, pp. 40-42.

        

↵


        	
          Martin, 1976, p. XXXIX.

        

↵


        	
          Saint-Denis, 1947, pp. 144-145: 2, 11, 9 (a quarta ad decimam, s.-e. horam); 3, 17, 10 (cum lata candidus noster, s.-e. purpura); du verbe dicere: 1, 22, 6 (hic haec); 1, 23, 7 (Cato non male); 2, 5, 1 (haec hic); 2, 11, 12 (illi hoc); 3, 17, 10 (nos haec); du verbe uenire: 1, 2, 11 (illi interea ad nos); 3, 17, 10 (candidatus noster… in uillam); du verbe facere-fieri: 1, 2, 1 (quid uos hic?); 1, 34, 2 (haec aliquot regionibus). – “2, 11, 9 (a quarta ad decimam, s.-e. horam); 3, 17, 10 (cum lata candidus noster, s.-e. purpura); do verbo dicere: 1, 22, 6 (hic haec); 1, 23, 7 (Cato non male); 2, 5, 1 (haec hic); 2, 11, 12 (illi hoc); 3, 17, 10 (nos haec); do verbo uenire: 1, 2, 11 (illi interea ad nos); 3, 17, 10 (candidatus noster… in uillam); do verbo facere-fieri: 1, 2, 1 (quid uos hic?); 1, 34, 2 (haec aliquot regionibus)”.

        

↵


        	
          Idem, p. 145: etiam quoque (1, 1, 3; 1, 2, 14); et etiam (1, 17, 2; 1, 48, 1; 1, 59, 3 [...]); quod enim (1, 13, 4); itaque ideo (1, 8, 7; 1, 16, 5); itaque ita (1, 45, 3); itaque propterea (1, 2, 19).

        

↵


        	
          Idem, p. 147: Passage d’un singulier collectif à un pluriel: familia... si fessi (1, 13, 1); herba... de his (1, 49, 1); capra... harum (2, 3, 7); utraque fenestra... factae... per eas (3, 9, 6). – “Transição de um singular coletivo para um plural: familia... si fessi (1, 13, 1); herba... de his (1, 49, 1); capra...harum (2, 3, 7); utraque fenestra... factae... per eas (3, 9, 6)”.

        

↵


        	
          Idem, p. 155: La préférence de la langue parlée pour les constructions paratactiques (cf. Lindsay, p. 66) apparaît dans licet adicias (1, 2, 16; cf. Plaute). – “A preferência da linguagem falada por construções paratáticas (cf. Lindsay, p. 66) aparece em licet adicias (1, 2, 16; cf. Plauto)”.

        

↵


        	
          Idem, p. 157: La substitution de l’adjectif verbal en -ndus au gérondif, lorsque celui-ci est accompagnée d’un complément à l’accusatif, ne s’imposait pas dans la langue parlée, comme il appert d’après les exemples de Plaute, de Lucrèce, d’Afranius; cf. Lindsay, pp. 77-78; Juret, op. cit., pp. 190-191. Varron, dans ses préceptes des R.R., use fréquemment du tour uidendum (est) haec, au lieu de uidenda sunt haec, 1, 6, 1; cf. 1, 11, 2; 1, 20, 1; 1, 20, 2; 1, 20, 5 […].

        

↵


        	
          Katharina Volk (2002, p. 44 e ss.) entende que a poesia didática seria um gênero literário “independente” da épica, inclusive porque seus temas – agricultura, caça, pesca, filosofia, astronomia etc. – não são “adicionalmente especificados” em relação aos da épica heroica (batalhas e heróis), mas, antes, completamente diferentes. Alexander Dalzell (1996, p. 21 e ss.), por sua vez, está ciente de que os tratados dos críticos da Antiguidade não operaram essa cisão de gênero de maneira explícita, mas observa que, na prática, poetas como Hesíodo, Arato de Solos (Fenômenos – Phaenomena, século III a.C.), Lucrécio (Da natureza das coisas – De rerum natura, século I a.C.), Virgílio (Geórgicas, século I a.C.), Nemesiano (Cinegéticos – Cynegetica, século III d.C.) foram aos poucos compondo como se fizessem parte de tradição não em tudo idêntica à da épica de modelo homérico. Toohey (1996, pp. 5-6), ainda, inclui sem grandes questionamentos os poemas didáticos na condição de espécie do grande gênero épico, dado o frequente hábito antigo de compartimentação poética em vários subgêneros, bem como de classificar a poesia em conformidade com os metros de uso em cada caso (neste específico, com a associação entre o hexâmetro datílico e a epopeia).

        

↵


        	
          Um modo classificatório tentado para abranger a grande variedade temática dos poemas didáticos é, conforme Toohey (1996, p. 6), pensar que há, por um lado, obras dessa tipologia imbuídas de teor técnico (voltadas ao direcionamento para práticas concretas, como agricultura, pesca e conquista amorosa); por outro, obras de matriz filosófico-cientifica (astronomia, filosofia etc.), cujo escopo antes diz respeito à reflexão que à ação em sentido estrito. Contudo, por vezes há certa mistura de vertentes em um mesmo poema didático, sendo, por exemplo, reconhecíveis ecos da astronomia de Arato nas agrícolas Geórgicas (I, 393-397 etc.).

        

↵


        	
          Toohey, 1996, p. 4.

        

↵


        	
          Trevizam, 2018, p. 125 e ss.

        

↵


        	
          Nessa parte de seu Das coisas do campo, Columela compôs, na verdade, um pequeno poema didático à maneira aproximada das Geórgicas de Virgílio. Depois, então, de um curto proêmio em prosa, no qual dedica também este livro da obra ao obscuro Públio Silvino, temos mais 432 hexâmetros datílicos, cujo tema é o cultivo sazonal de plantas hortenses; os trabalhos que se descrevem em Das coisas do campo X, ainda, iniciam-se e acabam de forma circular, sempre com os cultivos de outono (Aguilar, 2006, p. 273).

        

↵


        	
          Armendáriz, 1995, pp. 25-26: En Roma, aunque probablemente no se dedicara a la carrera política o administrativa, estuvo sin duda relacionado con los círculos sociales más elevados. La primera frase de su tratado – Saepenumero ciuitatis nostrae principes audio culpantes… – nos sitúa ya en ese ambiente, que es desde luego el de sus paisanos y amigos Séneca el filósofo o Junio Galión, hermano de éste, a quienes nombra con afectuosa familiaridad. Por lo demás, está claro a la vista de sus escritos que hubo de dedicar gran parte de su tiempo y lo mejor de sus energías a la explotación de sus posesiones agrícolas, más o menos alejadas de Roma: en los alrededores de Ardea, Carsioli o Alba (tres lugares del Lacio). – “Em Roma, embora provavelmente não tenha seguido uma carreira política ou administrativa, sem dúvida se associou aos círculos sociais mais elevados. A primeira frase do seu tratado – Saepenumero ciuitatis nostrae principes audio culpantes… [“Com frequência ouço os maiorais de nossa cidade a culparem...”] – já nos situa nesse ambiente, que é desde logo o de seus conterrâneos e amigos, o filósofo Sêneca ou Júnio Galião, irmão dele, a quem menciona com afetuosa familiaridade. De resto, fica claro por seus escritos que teve de devotar muito do seu tempo e o melhor das suas energias à exploração das suas propriedades agrícolas, mais ou menos afastadas de Roma: no entorno de Árdea, Carsioli ou Alba (três locais no Lácio)”.

        

↵


        	
          Grimal, 2009, p. 189: Ao terminar a conquista romana, a Itália encontrava-se, portanto, nas mãos de duas espécies de exploradores: um campesinato de modesta condição que prosseguia os métodos ancestrais e poderosos proprietários, senadores romanos ou ricos burgueses locais que consideravam a terra a sua principal fonte de rendimentos.

        

↵


        	
          Além do supracitado proêmio do Da agricultura catoniano, no qual se dizia que “dentre os dedicados à agricultura saem homens do maior vigor e soldados da maior coragem” e que “daí se obtém o ganho mais justo, seguro e o menos invejado” (ex agricolis et uiri fortissimi et milites strenuissimi gignuntur, maximeque pius quaestus stabilissimusque consequitur minimeque inuidiosus), prosadores e poetas subsequentes continuaram a prática de elogiar a terra e/ou seus cultivadores. Mesmo o orador Marco Túlio Cícero (século I a.C.), em De officiis I, 151, enalteceu a agricultura como a mais dignificante forma de ganho para o homem livre (omnium autem rerum, ex quibus aliquid acquiritur, nihil est agri cultura melius, nihil uberius, nihil dulcius, nihil homine libero dignius – “mas de todos os meios pelos quais algo se adquire, nada é melhor, nada mais rico, nada mais agradável, nada mais digno de um homem livre do que a agricultura”); na poesia, além das frequentes digressões de Quinto Horácio Flaco (século I a.C.) a respeito da dignidade da vida simples no campo (por exemplo, em Epístolas I, X, 1-25), é conhecidíssima a passagem das Laudes ruris (“Elogio do campo”) nas virgilianas Geórgicas II, 490-540.

        

↵


        	
          Sirago, 1995, p. 169.

        

↵


        	
          Nascimento & Gaia, 2022, pp. 60-61.

        

↵


        	
          Armendáriz, 1995, p. 32: […] búsqueda constante de la uariatio en la sintaxis y el léxico […].

        

↵


        	
          Armendáriz, 1995, p. 32: […] gusto por la disposición simétrica, o mediante correlaciones, de los miembros de la frase o del periodo […].

        

↵


        	
          Idem, ibidem: […] genuina muestra de la mejor latinidad argéntea […].

        

↵


        	
          Idem, ibidem: […] carta de ciudadanía en la república de las letras […].

        

↵


        	
          Idem, pp. 32-33: Plinio el Viejo y Paladio criticarán – con velada alusión a Columela – el uso de un estilo rebuscado cuando el tema y el destinatario de la obra requieren al contrario una exposición sencilla; y Casiodoro, en el umbral de la Edad Media, recomendará a sus monjes iletrados la absoluta claridad (planissima lucidatio) de Paladio, frente a un Columela difícil, más adecuado para las gentes cultivadas que para los ignorantes. – “Plínio o Velho e Paládio criticarão – com uma alusão velada a Columela – o uso de um estilo rebuscado quando o assunto e o destinatário da obra exigem uma exposição simples; e Cassiodoro, no limiar da Idade Média, recomendará a seus monges analfabetos a clareza absoluta (planissima lucidatio) de Paládio, diante de um Columela difícil, mais adequado para pessoas cultas do que para os ignorantes”.

        

↵


        	
          Taub, 2017, p. 1 e ss.

        

↵


        	
          Taub, 2017, p. 1: For example, writers on astronomy employed a number of different formats: Aratus of Soli composed poetry, Plutarch adopted the dialogue form, Claudius Ptolemy wrote extended, systematic prose works, Cleomedes circulated lectures, Geminus offered an introductory teaching text and Theon of Alexandria produced commentaries. All of these different textual formats were used to convey astronomical ideas and methods. This diversity of literary formats used for the presentation of information and ideas is, for modern readers, one of the surprising, yet seldom studied, features of ancient scientific writing.

        

↵


        	
          Também conhecida como Antologia Palatina, essa coletânea se organiza em um total de 15 ou 16 livros, tendo sido compilada em diferentes séculos (I a.C., IX d.C., XIII d.C. e XVI d.C.). Reúne, portanto, poemas gregos das Eras Arcaica, Clássica e Helenística (Ureña-Prieto, 2001, p. 22).

        

↵


        	
          Taub, 2017, p. 32.

        

↵


        	
          Idem, p. 50.

        

↵


        	
          Idem, p. 53: […] personalized and reflects their relationship […].

        

↵


        	
          Idem, ibidem: […] those who are unable to study carefully all my physical writings […].

        

↵


        	
          Idem, p. 20 e p. 86 e ss.

        

↵


        	
          Idem, p. 112: [...] that reflected intellectual and ethical concerns […].

        

↵


        	
          Idem, p. 112: A member of Aristotle’s Lyceum, Aristoxenus of Tarentum (born ca. 370 BCE), is recognized as the author of bioi of at least four philosophers, Pythagoras (born mid-sixth century BCE), Socrates (469-399 BCE), Plato (ca. 429-347 BCE) and Archytas (fl. ca. 400-350 BCE; also of Tarentum); these may have forme part of a series of bioi of philosophers (Barker 2012; also Pelling 2012). A number of authors, including Sotion of Alexandria (active between 200 and 170 BCE), are also deemed to have produced such a series. Such collections of bioi became a standard form for presenting intellectual history; “the ‘succession’ of teachers and pupils was a helpful idiom for explaining influences” (Pelling 2012).

        

↵


        	
          Idem, p. 11.

        

↵


        	
          Van der Eijk, 1997, p. 89.

        

↵


        	
          Idem, ibidem.

        

↵


        	
          Taub, 2017, p. 11.

        

↵


        	
          Trevizam, 2014, pp. 37-38.

        

↵


        	
          Epicuro, evidentemente, foi autor de várias cartas de conteúdo filosófico e, ainda, de obras de menor ou maior fôlego; essas últimas, poderíamos considerar tratadísticas. Cf. Ureña-Prieto (2001, p. 144): Segundo nos informa Diógenes Laércio (livro 10), Epicuro compôs cerca de 300 livros que infelizmente se perderam, restando apenas três cartas didácticas e duas coleções de sentenças. […] Um papiro proveniente de Herculano trouxe-nos restos da obra principal, que compreendia 37 livros, o Peri physeos (“Sobre a Natureza”) assim como um manuscrito descoberto em 1888 no Vaticano, o Gnomologicum Vaticanum, com 81 sentenças breves.

        

↵


        	
          Alguns filósofos pré-socráticos (Xenófanes – séculos VI-V a.C. –, Parmênides – séculos VI-V a.C. – e Empédocles – século V a.C.) parecem ter sempre recorrido a formas poéticas em nexo com os versos hexâmetros para a transmissão de seu pensamento; são, portanto, autores de poemas didáticos. Cf. Toohey (1996, p. 34) e Santos (2011 [2001], p. 66): “A tradição atribui a Parmênides um poema intitulado ‘Sobre a Natureza’, que, pela inspiração místico-religiosa de que se reveste, autentica a suposição de que teria sido discípulo de Amínias, um herdeiro da filosofia pitagórica” (grifo nosso). Por sua vez, Tales de Mileto (séculos VII-VI a.C.), Anaximandro (século VI a.C.) e Anaxímenes (século VI a.C.) parecem ter escrito sobre a filosofia apenas em prosa (Toohey, 1996, p. 34).

        

↵


        	
          Cf. supra n. 28.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo X, III: Eiusque auctoritatem sequens Vergilius, maxime probat paruulas, oblongas, leues, nitidas, ardentes auro, et paribus lita corpora guttis – “E Virgílio, seguindo sua [de Aristóteles] autoridade, sobretudo aprova as pequenas, alongadas, lisas, brilhantes, cintilando em ouro e de corpos mosqueados por gotículas iguais” (grifo nosso). A parte em destaque é um verso de Geórgicas IV (v. 99) e descreve, no poema didático e na prosa de Columela, características físicas desejáveis das abelhas.

        

↵


        	
          Fitch, 2013, p. 17.

        

↵


        	
          As Calendas eram o primeiro dia de cada mês do calendário romano; os Idos, na maior parte dos meses, correspondiam ao dia 13, mas, em março, maio, julho e outubro, eram o dia 15; as Nonas eram o dia 7 nos meses de março, maio, julho e outubro (dia 5 nos demais); cf. Robert (2004, p. 145).

        

↵


        	
          Martin, 1976, p. XXI.

        

↵


        	
          Idem, p. XXV.

        

↵


        	
          Cartelle, 2007 [1997], p. 798: Esta sujeción a las reglas del género tradicional da cuenta de sus características más acusadas: claridad, concisión e incluso, dentro de una corrección bastante generalizada, la admisión comedida de algunos coloquialismos-vulgarismos. – “Esta sujeição às regras do gênero tradicional dá conta das suas características mais pronunciadas: a clareza, a concisão e mesmo, numa correção bastante geral, a admissão contida de alguns coloquialismos-vulgarismos”.

        

↵


        	
          Paládio, Tratado de agricultura XV, 1-10: Pasiphile, ornatus fidei, cui iure fatemur,/ si quid in arcano pectoris umbra tegit,/ bis septem paruos, opus agricolare, libellos,/ quos manus haec scripsit parte silente pedum,/ nec strictos numeris nec Apollinis amne fluentes/ sed pura tantum rusticitate rudes/ commendas, dignaris, amas et uilia dicta/ adfectu socii sollicitante colis./ Nunc ideo modicum crescens fiducia carmen/ obtulit arbitrio laetificanda tuo. – “Pasifilo, honra da boa-fé, a quem com razão me abro,/ se algo encobre a sombra nos arcanos do peito:/ duas vezes sete livrinhos, obra agrícola,/ que esta mão escreveu como parte silente de pés,/ faltos de ritmos e sem fluírem do rio de Apolo/ – toscos apenas, de mera rusticidade –,/ recomendas e julgas dignos; amas e respeitas/ palavras simples, como pede teu amigável afeto./ Agora, então, minha confiança crescente te ofereceu/ modestos versos, para teu julgamento e deleite” (grifo nosso).

        

↵


        	
          Poderíamos sumarizar as características da elegia erótica romana dizendo tratar-se de um gênero nascido em Roma durante o século I a.C., como amálgama de uma série de fatores e influências. Assim, incorpora a estrofe do dístico elegíaco aos textos; também emprega temas e personagens de gêneros literários preexistentes na Grécia, como a Comédia e os epigramas da Era Helenística; dá grande relevo – sem exclusividade – ao canto de um amor tumultuado, em geral por uma mulher “fatal”; alguns recursos, como a mitologia, passam a fazer parte mais ou menos frequente do “estoque” expressivo elegíaco; também há abertura para o humor, em meio à dor dos amores irregulares dos poetas do gênero; cf. Flores (2014, p. 14). De resto, a estrofe elegíaca já se tinha prestado, desde a Grécia arcaica, a exprimir conteúdos de natureza altamente variada – inclusive amorosa –, mas sem todas as especificações que referimos antes (Howatson, 1993, pp. 351-352).

        

↵


        	
          Trevizam, 2021, p. 162.

        

↵


        	
          Taub, 2017, p. 18: The earliest ancient Greek writings – the Homeric and Hesiodic poems – were in metre, and, in the later Greco-Roman world, poetry was a particularly authoritative and respected format, adopted for a range of subjects and audiences. Poetry was an especially powerful format for ancient Greek and Latin philosophical and scientific texts. Today, no scientist would choose to convey authority and expertise through publishing work in poetry: prose formats are the genres of choice for modern scientific communication. In sharp contrast to this, poetry must be included as an important form of scientific discourse in antiquity. – “Os primeiros escritos gregos antigos – os poemas homéricos e hesiódicos – eram com métrica e, no mundo greco-romano posterior, a poesia era um formato particularmente autoritativo e respeitado, em emprego para uma variedade de assuntos e públicos. A poesia era um formato especialmente poderoso para textos filosóficos e científicos gregos e latinos antigos. Hoje, nenhum cientista escolheria transmitir autoridade e conhecimento através da publicação de trabalhos em poesia: os formatos da prosa são os gêneros de escolha para a comunicação científica moderna. Em nítido contraste com isso, a poesia deve ser incluída como uma importante forma de discurso científico na Antiguidade”.

        

↵


        	
          Paládio, Tratado de agricultura XIV, XXX, 9: Sed georgicum carmen adfirmat nullam esse praestantiorem medicinam quam si quis ferro potuit rescindere summum <ulceris os; alitur uitium uiuitque tegendo. Itaque reserandum est> et ut cetera uulnera medicamentis curandum.

        

↵


        	
          Paládio, Tratado de agricultura XIV, XXX, 10: […] nam plurimum, inquit, profuit incensos aestus auertere et inter ima ferire pedis salientem sanguine uenam.

        

↵


        	
          Cf. supra n. 57.

        

↵


        	
          Por vezes, os críticos se posicionaram como se o “calendário” hesiódico de v. 765-828 fosse uma interpolação, ou parte não originalmente composta pelo próprio poeta grego. Cf. Toohey (1996, p. 23): And finally, as a third section (which is probably not written by Hesiod), there is technical and detailed instruction on the farmer’s calendar, detailing the days of the month in which it is or is not advisable to perform a variety of actions. – “E, finalmente, como uma terceira seção (que provavelmente não foi escrita por Hesíodo), há instruções técnicas e detalhadas sobre o calendário do fazendeiro, detalhando os dias do mês em que é ou não aconselhável realizar diversas ações” (grifo nosso).

        

↵


        	
          Virgílio, 1994 [1988], p. 103: This section, and even more the one to follow (231-58), is peppered with reminiscence and conflation of archaic Greek, Hellenistic and Roman models. It is also given structure by five couplets (204-5, 208-9, 217-18, 221-2, 229-30), highly literary in nature, which prescribe agricultural acts through astronomical detail. – “Esta seção [do chamado “calendário” de Geórgicas 1.204-230], e ainda mais a que se segue (231-58), é pontilhada por reminiscências e fusão de modelos arcaicos gregos, helenísticos e romanos. Também é estruturada por cinco pares de versos (204-5, 208-9, 217-18, 221-2, 229-30) com natureza altamente literária, que prescrevem atos agrícolas por meio de detalhes astronômicos” (grifo nosso).

        

↵


        	
          Cf. supra n. 12.

        

↵


        	
          Casas, 1990, pp. 33-34: El que aparece en el tratado de Varrón (I, 27-37) es fundamentalmente un calendario astral. El año se dividía en estaciones, de duración desigual; a su vez, se subdividía en ocho periodos, también desiguales, marcados por el comienzo del Favonio a primeros de febrero, los equinoccios, las dos fases de la constelación de las Pléyades, los solsticios y la Canícula. – “O que aparece no tratado de Varrão (I, 27-37) é fundamentalmente um calendário astral. O ano era dividido em estações, de duração desigual; por sua vez, subdividia-se em oito períodos, também desiguais, marcados pelo começo do Favônio no início de fevereiro, os equinócios, as duas fases da constelação das Plêiades, os solstícios e a Canícula”.

        

↵


        	
          Aguilar, 2006, p. 273: “[…] calendario agrícola en el que están recogidas todas las tareas y las labores de campo que deben realizarse en cada época del ano. Esta agenda del agricultor se inicia con los trabajos de Otoño, del 24 de septiembre al 9 de noviembre […]. El poema concluye cerrando el ciclo anual de los trabajos con el retorno de las labores tempraneras de Otoño”. Também em Das coisas do campo XI, II, 3 e ss., livro majoritariamente destinado a descrever as obrigações do uilicus (“capataz”) da propriedade rural, Columela junta um calendário que contém, além do tempo, as tarefas necessárias nas terras. Mas se trata, obviamente, de um “calendário astronômico”, não de um “civil”.

        

↵


        	
          Casas, 1990, p. 33.

        

↵


        	
          Paladio ofrecía por primera vez un almanaque basado exclusivamente en el calendario civil y político, sin superposiciones astrológicas.

        

↵


        	
          Fitch, 2013, p. 14.

        

↵


        	
          Idem, ibidem: Each month is organized on the same pattern, which makes it easy to find one’s way around: first field work including olives and vines, then vegetable gardens, then fruit trees, next livestock, and finally miscellaneous topics. Palladius increased the ease of using by adding, at the front of each book, a summary of its contents.

        

↵


        	
          Casas, 1990, pp. 9-10.

        

↵


        	
          Idem, ibidem: […] libros de leyes, indudablemente cuando ya no se escribía en volúmenes sino en códices, como debió de ocurrirle al tratado de Paladio.

        

↵


        	
          Goujard (1975, p. XXXIV) lembra, além de certa tentativa (parcial) de construção de um calendário agrícola no texto catoniano, que algumas “ilhas” de distribuição temática ao longo dos capítulos da mesma obra são mais ou menos perceptíveis. Assim, em LIV-LX haveria preceitos sobre o tratamento de bois e escravos; em LXIV-LXIX, aqueles sobre a colheita de azeitonas e a fabricação do azeite; em LXX-LXXIII, outros sobre os remédios para bovinos etc.

        

↵


        	
          Trevizam, 2014, pp. 99-100 e pp. 106-107: Como adiante veremos com mais cuidado, o hábito de Varrão de adicionar “grades” temáticas ao início de cada uma das três grandes partes do texto significa a vigência, ao longo da obra, de importante grau de sistematicidade; […] O terceiro e último esquema organizador da obra, por sua vez, surge no capítulo III da parte correspondente do texto, e nele Varrão explica, por intermédio da personagem de Mérula, que há três grandes divisões nos saberes referentes à uillatica pastio, os conhecimentos atinentes aos viveiros de aves, aqueles que se vinculam aos criadouros e aqueles em nexo com os tanques de peixes. […] Bem mais do que os específicos assuntos de cada esquema assim estabelecido ao início dos respectivos livros do Das coisas do campo, para nós interessa reforçar que tais grades de algum modo são, na sequência de escrita de cada uma das três partes principais do texto, completadas com conteúdos por Varrão […].

        

↵


        	
          Cf. edição do tratado de Columela sob a responsabilidade de Rosa C. Onesti (Columella. L’arte dell’agricoltura. Aos cuidados de Rosa C. Onesti. Torino, Einaudi, 2010 [1977]). Mas, na editio Aldina de 1514, apenas encontramos os títulos à “cabeceira” de cada capítulo, não exatamente índices que os colijam.

        

↵


        	
          Fögen, 2009, p. 10.

        

↵


        	
          Idem, ibidem: Fachtexte sind nicht um die Form oder um einer Appell an dem Leser bemüht, sondern primär inhaltsbetont.

        

↵


        	
          Casas, 1990, pp. 12-13: Casi todas las figuras retóricas tenían cabida en algún lugar del Opus agriculturae. En estudios posteriores se advertía que el recurso de la uariatio y a la personificación era frecuente y que su prosa estaba sometida a clausulas rítmicas. En estas condiciones, cada nuevo ejemplo de quiasmo o de aliteración se esgrimía como prueba de una contradicción interna del autor frente a una pretendida finalidad antirretórica. – “Quase todas as figuras de linguagem tinham espaço em algum lugar do Opus agriculturae. Em estudos posteriores, notou-se que o uso de uariatio e personificação era frequente e que sua prosa estava sujeita a cláusulas métricas. Nessas condições, cada novo exemplo de quiasmo ou aliteração era usado como prova de uma contradição interna do autor contra um suposto propósito antirretórico”.

        

↵


        	
          Martin, 1976, pp. XLVI: Il n’en reste pas moins que, d’une façon générale, la syntaxe et le vocabulaire de Palladius sont parfaitement “classiques”; son latin est celui d’un lettré, et cela n’a rien de surprenant, du reste, de la part d’un uir illustris formé sans aucun doute aux meilleurs écoles. […] Pour être purement technique et écrit avec une grande économie de moyens, l’Opus agriculturae n’en est pas moins un ouvrage d’une excellente tenue littéraire, et un fait suffit à indiquer clairement que son auteur a voulu qu’il en fût ainsi: c’est que la prose de Palladius est une prose métrique, condition nécessaire et suffisante pour qu’on puisse voir dans son traité un opus accurate scriptum. – “O fato é que, em geral, a sintaxe e o vocabulário de Paládio são perfeitamente ‘clássicos’; seu latim é o de um erudito, o que não é surpreendente, aliás, para um uir illustris, sem dúvida formado nas melhores escolas. […] Por ser puramente técnico e escrito com grande economia de meios, o Opus agriculturae não deixa de ser uma obra de excelente roupagem literária, e um fato basta para indicar claramente o desejo de seu autor de que fosse assim: a prosa de Paládio é uma prosa métrica, condição necessária e suficiente para que possamos ver em seu tratado um opus accurate scriptum”.

        

↵


        	
          Paládio, Tratado de agricultura I, IV, 2: Aquae uero salubritas sic agnoscitur. Primum ne a lacunis aut a palude ducatur, ne de metallis originem sumat, sed sit perspicui coloris neque ullo aut sapore aut odore uitietur, nullus illi limus insidat, frigus tepore suo mulceat, aestatis incendia frigore moderetur. Sed quia solet his omnibus ad speciem custoditis occultiorem noxam tectior seruare natura, ipsam quoque ex incolarum salubritate noscamus. [2] Si fauces bibentium purae sunt, si saluo capite in pulmonibus ac thorace aut nulla est aut rara causatio (grifo nosso).

        

↵


        	
          Trevizam, 2023, pp. 1-18.

        

↵


        	
          Paládio, Tratado de agricultura II, XIV, 2: […] Amant solum subactum, pingue, umidum, stercoratum (grifo nosso).

        

↵


        	
          Paládio, Tratado de agricultura III, XXIV, 14: […] Amant umidum locum, pinguem, maxime inriguum (grifo nosso).

        

↵


        	
          Palmer, 1988 [1954], p. 123: Such was the language of elevated Latin prose towards the middle of the second century B.C., a blend of colloquial speech with the archaic forms of the religious carmina and the formulae of the law, embellished with native cosmetics, with the lumina of Greek rhetoric, and the flowers of contemporary poetic diction. It was this curious amalgam which during the course of the next century was refined into the language of classical prose. – “Tal era a linguagem da prosa latina elevada em meados do século II a.C., uma mistura de fala coloquial com as formas arcaicas dos carmina religiosos e as fórmulas da lei, embelezadas com cosméticos nativos, com as luzes da retórica grega e as flores da dicção poética contemporânea. Foi esse curioso amálgama que, no decorrer do século seguinte, foi refinado na linguagem da prosa clássica”.

        

↵


        	
          Cf. supra notas 19-23.

        

↵


        	
          Cartelle, 2007 [1997], p. 797.

        

↵


        	
          Paládio, Tratado de agricultura I (proêmio, 1): Pars est prima prudentiae ipsam, cui praecepturus es, aestimare personam. Neque enim formator agricolae debet artibus et eloquentia rhetores aemulari, quod a plerisque factum est: qui dum diserte loquuntur rusticis, adsecuti sunt, ut eorum doctrina nec a disertissimis possit intelligi. – “A prudência começa pela avaliação da própria pessoa a quem se há de preceituar. Não deve, com efeito, o mestre de um agricultor emular os rétores nas artes e na eloquência, como fez a maioria: falando eloquentemente a rústicos, conseguiram que seu método sequer pelos mais eloquentes pudesse ser entendido”.

        

↵


        	
          Volk, 2002, p. 37.

        

↵


        	
          Esse grupo de poemas compreende Arte de amar, Remédios do amor e Cosméticos para o rosto da mulher. A primeira obra instrui ficcionalmente os jovens – livros I e II – e as moças – livro III – para a conquista e a manutenção de uma relação amorosa; a segunda procura dissuadir um amante infeliz de ficar “preso” a determinado relacionamento que não prosperou; a terceira, que nos chega de forma fragmentária, contém instruções de beleza às mulheres, visando a torná-las mais sedutoras para o sexo oposto.

        

↵


        	
          Cf. supra n. 64.

        

↵


        	
          Trevizam, 2014, p. 129.

        

↵


        	
          Paládio, Tratado de agricultura XV, 73-76: DE MALO PVNICO. Punica non alios umquam dignata sapores/ mala nec externis adsociata comis,/ ipsa suas augent mutato semine gemas/ et sibi cognato picta rubore placent (grifo nosso).

        

↵


        	
          Como notou Fitch (Palladius, 2013, p. 267), em v. 143-148 Paládio alude muito de leve ao mito da metamorfose da ninfa Dafne em loureiro – depois de forçada a uma união erótica com o deus Apolo –, dizendo que “adotado rubor” pintou a “face virginal” dessa espécie arbórea, quando a obrigaram a receber ramos de cerejeira.

        

↵


        	
          Cf. expressões grifadas de n. 100, todas indicadoras, para simples pés de romãs, de emoções ou atitudes antes vinculadas a seres humanos.

        

↵


        	
          Paládio, Tratado de agricultura IV, IX, 9: Haec omnia Gargilius Martialis adseruit. Columella dicit, loco aprico et stercoroso si rubos habeamus aut ferulas […] – “Tudo isso afirmou Gargílio Marcial. Columela diz que, caso tenhamos em lugar exposto ao sol e adubado sarças ou férulas […]” (grifo nosso).

        

↵


        	
          Martin, 1976, pp. XXXIV-XXXV: Il est incontestable que dans plusieurs cas notre auteur s’inspire de Faventinus, pour la bonne raison qu’il s’agit de points que Vitruve n’avait pas traités: c’est le cas, en particulier, du chapitre 40 du livre I, de malthis calidae et frigidae, repris presque textuellement du chapitre 30 de Faventinus, de malthis diuersis. – “É inegável que em vários casos nosso autor se inspira em Faventino, pelo bom motivo de tratar de pontos que Vitrúvio não havia tratado: é o caso, em particular, do capítulo 40 do livro I, de malthis calidae et frigidae, retirado quase literalmente do capítulo 30 de Faventino, de malthis diuersis”.

        

↵


        	
          Rodríguez, 2016, p. 20: A continuación, una vez más, nos encontramos con una oración transcrita de manera idéntica por Paladio, iugerum eius toto anno tribus equis abunde sufficit (“una yugada de ésta suple con abundancia a tres caballos en todo el año”), que vuelve a poner de manifiesto que tomaba la obra de Columela como referente y como base a la hora de confeccionar su propia obra. – “Então, mais uma vez, encontramos uma frase transcrita de forma idêntica por Paládio, iugerum eius toto anno tribus equis abunde sufficit (‘uma jeira dela basta o ano inteiro para três cavalos’), voltando a evidenciar que tomava a obra de Columela como referência e como base na hora de confeccionar a sua própria obra”.

        

↵


        	
          Martin, 1976, p. XXXXII.

        

↵


        	
          Casas, 1990, p. 23.

        

↵


        	
          Fitch, 2013, p. 13.

        

↵


        	
          Idem, ibidem: In addition to his own experience, Palladius draws chiefly on three authorities. For field crops, including vines and olives, and for animal husbandry he relies on Columella, who wrote in the first century AD. As his chief source on vegetable gardens and fruit trees, Palladius uses Gargilius Martialis, who wrote in the third century; since these works of Martialis are now largely lost, Palladius gives us valuable indications of their content. Third, for more exotic material such as recipes for flavoured wines, Palladius draws on a compilation of agricultural information by the fourth-century Greek writer Anatolius of Beirut.

        

↵


        	
          Martínez, 2022, p. 20.

        

↵


        	
          Tuffani, 1993, p. 30 e ss.

        

↵


        	
          Cf. supra n. 104.

        

↵


        	
          Martin, 1976, p. XXXV: Dans une dernière catégorie de passages enfin, il est impossible de déterminer avec certitude si c’est de Vitruve ou de Faventinus que s’inspire Palladius: ainsi, par exemple, dans le passage concernant les bois à utiliser por la construction du plancher [I, IX, 2]. – “Finalmente, numa última categoria de passagens, é impossível determinar com certeza se é em Vitrúvio ou em Faventino que Paládio se inspira: assim, por exemplo, na passagem relativa à madeira a ser utilizada para a construção do piso [I, IX, 2]”.

        

↵


        	
          Casas, 1990, p. 39 e ss.

        

↵


        	
          Crippa (2004, p. 49) destaca, dessa produção, as Institutiones diuinarum et saecularium litterarum (“Instituições das Letras divinas e seculares”), que seriam uma espécie de manual para a organização de uma biblioteca. Mas o autor ainda compôs Historia Gothorum (“História dos Godos”), Historia ecclesiastica (“História eclesiástica”), Codex de grammatica (“Códice de gramática”) etc.

        

↵


        	
          Casas, 1990, p. 42.

        

↵


        	
          Armendáriz, 1995, p. 33.

        

↵


        	
          Blikstein, 1978, p. 112: As Etimologias constituem, então, uma alentada enciclopédia em que o autor não recua diante de assunto algum: gramática, retórica, dialética, aritmética, geometria, música, astronomia, medicina, direito, teologia, política, zoologia, geografia, mineralogia, agricultura etc.

        

↵


        	
          Casas, 1990, p. 48.

        

↵


        	
          Idem, p. 51.

        

↵


        	
          Idem, pp. 54-57.

        

↵


        	
          Neri, 2017-2018, p. 10: La prima apparizione a stampa dell’Opus agriculturae risale al 1472, quando fu realizzata, per i tipi di Nicholas Jenson, l’editio princeps dei rerum rusticarum scriptores (Catone, Columella, Palladio e Varrone): il testo di Palladio, curato da Francesco Colucia, includeva, oltre all’Opus agriculturae, anche il Carmen de insitione. – “A primeira aparição impressa do Opus agriculturae remonta a 1472, quando a editio princeps dos rerum rusticarum scriptores (Catão, Columela, Paládio e Varrão) foi produzida para os tipos de Nicholas Jenson: o texto de Paládio, editado por Francesco Colucia, incluía, além do Opus agriculturae, também o Carmen de insitione”.

        

↵


        	
          Já os latinos tinham consciência de que esse não era o modo mais satisfatório de traduzir; cf. Jerônimo de Estridão apud Berman (2007, pp. 30-31): São Jerônimo define assim a essência da tradução: sed quasi captiuos sensos in suam linguam uictoris iure transposuit e non uerbum e uerbo, sed sensum exprimere de sensu [mas os sentidos, como que capturados, trasladou-os à sua língua, como um direito de vencedor] e [não traduzir uma palavra a partir de outra palavra, mas o sentido a partir do sentido].

        

↵


        	
          Como a edição Teubner – como todas as anteriores ao começo do século XX – não trazia o livro XIV, sobre a medicina veterinária, servimo-nos de outra edição de texto latino para esse livro, especificamente. Cf. Palladius. Das Bauernjahr. Editado e trad. por Kai Brodersen. Berlin/Boston, Walter de Gruyter, 2016.

        

↵

      

    

    
      LIBER PRIMVS
LIVRO PRIMEIRO


      
        	
          Haveria aqui, talvez, crítica velada de Paládio ao estilo rebuscado de Lúcio Júnio Moderato Columela (século I d.C.), autor da obra Das coisas do campo e citado muitas vezes neste Tratado de agricultura (Cartelle, 2007 [1997], p. 798).

        

↵


        	
          Estes são recipientes de grandes dimensões, feitos de cerâmica, bojudos e com boca estreita em relação ao corpo, para armazenamento de itens de uso cotidiano (Funari, 2000, p. 107).

        

↵


        	
          Vento do sudoeste (Gaffiot, 1934, p. 1.698).

        

↵


        	
          Vento do norte (idem, p. 150).

        

↵


        	
          Vento do sul (idem, p. 194).

        

↵


        	
          Tipo de vinho doce, especialmente feito com uvas secas (Palladius, 2013, p. 40).

        

↵


        	
          Resíduo aquoso da fabricação do azeite de oliveira, com muitos usos na lida agrária antiga (Gaffiot, 1934, p. 119).

        

↵


        	
          A deusa doadora da oliveira aos homens, Palas Atena (em Roma, chamada Minerva), permaneceu para sempre virgem (Grimal, 1963, p. 297).

        

↵


        	
          Trata-se de um tipo de grão que estava pronto para a colheita três meses depois do plantio (Palladius, 2013, p. 42).

        

↵


        	
          Tratar-se-ia de um tipo de grande carvalho encontrado na Itália meridional, mas a identificação exata da espécie é incerta (André, 2010, p. 6).

        

↵


        	
          No original, tem-se filex, -is, que podemos identificar com algum tipo de samambaia, talvez Polypodium vulgare L. (idem, p. 105).

        

↵


        	
          Telhas de formato semicilíndrico, colocadas sobre as junturas entre aquelas do telhado (Palladius, 2013, p. 47).

        

↵


        	
          O que atribui impermeabilidade ao opus signinum é a junção de terracota à sua composição (idem, p. 49).

        

↵


        	
          O original latino traz axungia, -ae, termo dado pelos dicionários (Gaffiot, 1934, p. 202; Saraiva, 1993 [1927], p. 136) como “banha” ou “gordura de porco”.

        

↵


        	
          A basílica era um tipo de edificação civil antiga, com o formato alongado e sustentada por colunas internamente às suas paredes (Gaffiot, 1934, p. 209).

        

↵


        	
          O original traz asellus, -i (a rigor, “burrinhos”); a tradução espanhola da obra verte como “caballetes” (Paladio, 1990, p. 109), enquanto aquela para o inglês mantém a metáfora, empregando “little donkeys” (Palladius, 2013, p. 50).

        

↵


        	
          No original latino, tem-se coriandrum, -i, podendo-se identificar com a espécie Coriandrum sativum L. (André, 2010, p. 75); também se diz “coentro”.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo I, VI, 16-17.

        

↵


        	
          No original latino, empregou-se conyza, -ae; planta de odor forte (bom ou ruim?), cuja identificação como espécie não é de todo estabelecida (André, 2010, p. 74).

        

↵


        	
          Trata-se de painéis translúcidos feitos com mica ou gesso, os quais tinham uso também em estufas de plantas (Palladius, 2013, p. 53).

        

↵


        	
          Como medida de comprimento, pes, -is equivale a 296 mm.

        

↵


        	
          No original latino, temos carex, -is, termo traduzido como “taboa das lagoas” por Saraiva (1993 [1927], p. 184); pode-se associar a planta ao gênero Carex L. (André, 2010, p. 51).

        

↵


        	
          No original latino, temos genista, -ae, termo traduzido como “giesta” por Saraiva (1993 [1927], p. 521); pode-se associar o nome a várias espécies da família das leguminosas (André, 2010, p. 51); têm uso medicinal e/ou na fabricação de vassouras.

        

↵


        	
          O sextário equivale, como medida de capacidade, a 546 ml.

        

↵


        	
          Como medida de capacidade, o modius, -i corresponde a 16 sextários, ou 8.736 ml (8,736 l).

        

↵


        	
          O sentido, nesse contexto, parece ser que, se as aves forem alimentadas “extravagantemente” fora de época, os criadores terão lucro (sendo o raro, em geral, caro).

        

↵


        	
          No original, tem-se lentiscus, -i, tratando-se de planta assimilável à espécie Pistacia lentiscus L. (André, 2010, p. 141).

        

↵


        	
          O termo é empregado, aqui, com o sentido de secreção mucosa (das vias respiratórias); cf. Houaiss & Villar (2009, p. 1.504).

        

↵


        	
          O original traz stafis agria, sendo a tradução francesa dada por André (2010, p. 248) “herbe-aux-poux”, ou “erva-piolha” ou “estafiságria” em português. O mesmo André (2010, p. 248) identifica a espécie como Delphinium staphisagria L.

        

↵


        	
          O original traz portulaca, -ae; André (idem, p. 206) identifica a espécie como Portulaca oleracea L. Trata-se de planta com usos medicinais e alimentares.

        

↵


        	
          Os “Idos”, na maior parte dos meses do calendário dos romanos, eram o décimo terceiro dia mensal; mas em alguns meses, como março, maio, julho e outubro, eram o décimo quinto dia.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo VIII, XI, 13.

        

↵


        	
          As “Calendas” eram o primeiro dia de cada mês no calendário dos romanos antigos.

        

↵


        	
          André (2010, p. 220) identifica essa planta como nossa “rosa-canina” (Rosa canina).

        

↵


        	
          O original latino traz uitis alba, planta que André (idem, p. 273) identifica com a espécie Bryonia dioïca Jacq.; sua raiz apresenta propriedades anti-inflamatórias.

        

↵


        	
          O original traz eruca, -ae, que os dicionários (Gaffiot, 1934, p. 600; Saraiva, 1993 [1927], p. 432) traduzem como “chenille” ou “lagarta das hortaliças”.

        

↵


        	
          No original, temos scilla, -ae, o que corresponde à espécie Drimia maritima (Houaiss & Villar, 2009, p. 431); apresenta bulbo, folhas largas e flores roxas ou esverdeadas, sendo nativa da zona do Mediterrâneo e com empregos medicinais.

        

↵


        	
          O original latino traz cantharis, -is, identificável com um besouro da espécie Lytta uesicatoria, nocivo ao trigo e às vinhas (idem, p. 389).

        

↵


        	
          O original traz hyosciamus, -i (Saraiva, 1993 [1927], p. 564), comumente traduzido como “meimendro” em língua portuguesa e identificável com as espécies Hyoscyamus albus L. e/ou Hyoscyamus niger L.; tem propriedades forrageiras e medicinais. Cf. verbete “meimendro”, disponível em <https://www.esalq.usp.br/d-plant/node/2386>. Acesso em 17/4/2023.

        

↵


        	
          O original latino traz campa, -ae (Gaffiot, 1934, p. 250; Saraiva, 1993 [1927], p. 173), simplesmente traduzido como “chenille” ou “lagarta” pelos dicionários.

        

↵


        	
          O original traz galbanum, -i, tratando-se de espécie identificada como Ferula galbaniflua Boiss. & Buhse (André, 2010, p. 108); possui ação anti-inflamatória, antisséptica etc.

        

↵


        	
          No original, temos colocynthis, -is, planta identificável com a espécie Citrullus colocynthis Schrad. (idem, p. 70) e também traduzível como “colocíntida” em português.

        

↵


        	
          Esta atribuição se acha em Geoponika XIII, V, 1 (Palladius, 2013, p. 63); Geoponika é um tratado agrícola escrito em grego, de que conhecemos edição publicada em Constantinopla no século X d.C.

        

↵


        	
          No original, há rododafne, -es, planta de alta toxicidade que se poderia identificar com a espécie Nerium oleander L. (André, 2010, p. 219); também se diz, em latim, rorandrum, -i.

        

↵


        	
          Tratar-se-ia do inseto dito, em português, “grilo-toupeira” ou “ralo” (gênero gryllotalpa); cf. Palladius (2013, p. 64).

        

↵


        	
          O original latino traz serpillum, -i, tratando-se de planta forrageira assimilável à espécie Thymus serpyllum; tem emprego como condimento ou remédio. Cf. verbete “serpão”, disponível em <https://www.esalq.usp.br/d-plant/node/2882>. Acesso em 17/4/2023.

        

↵


        	
          O original latino traz satureia, -ae, tratando-se de planta assimilável à espécie Satureja hortenis L.; tem emprego culinário ou médico. Cf. verbete “segurelha”, disponível em <https://www.esalq.usp.br/d-plant/node/2855>. Acesso em 17/4/2023.

        

↵


        	
          No original latino, temos asfodilus, -i, que se trata de termo emprestado do grego asphódelos, -ou. Refere-se a plantas mediterrâneas (ou do Himalaia) de espécies variadas, mas pertencentes ao gênero Asphodelus; podem ter uso como alimento, para produção de tintura e goma etc. (Houaiss & Villar, 2009, p. 200).

        

↵


        	
          No original, tem-se zizyfus, -i. Trata-se de árvore frutífera, cuja espécie é identificada como Zizyphus vulgaris Lmk. por André (2010, p. 280).

        

↵


        	
          No original, tem-se terebinthus, -i, tratando-se de planta assimilável à espécie Pistacia terebinthus L. Produz frutos avermelhados, com o tamanho de uma lentilha (idem, p. 256).

        

↵


        	
          No original, tem-se linus, -i, tratando-se de planta assimilável à espécie Viburnus tinus, de origem mediterrânea e formato arbustivo (Houaiss & Villar, 2009, p. 912).

        

↵


        	
          No original, tem-se taxus, -i, tratando-se de planta assimilável à espécie Taxus baccata L. Cria-se que sua seiva, tóxica, podia envenenar pontas de setas (André, 2010, p. 256).

        

↵


        	
          André (2010, p. 260) explica que o termo provavelmente indica “espécies gregas de segurelha”.

        

↵


        	
          No original, tem-se arbutus, -i, tratando-se de planta assimilável à espécie Arbutus unedo L. e que produz frutos semelhantes a morangos silvestres (idem, p. 22).

        

↵


        	
          No original, temos tithymallus, -i, sendo planta assimilável à espécie Euphorbia helioscopia L. Suas raízes e folhas têm uso na medicina popular (Houaiss & Villar, 2009, p. 1.222).

        

↵


        	
          No original, temos elleborus, -i, sendo planta assimilável ao gênero Helleborus L. (André, 2010, p. 94).

        

↵


        	
          No original, temos thapsia, -ae, sendo planta que produz grandes inflorescências e assimilável à espécie Thapsia garganica L. (idem, p. 258).

        

↵


        	
          No original, temos ferula, ae; trata-se de planta umbelífera de caule duro e oco, assimilável à espécie Ferula communis L. (idem, p. 103).

        

↵


        	
          O original latino traz capillus, -i (literalmente, “cabelo”). Apesar do estranhamento sobre o emprego desse produto do corpo humano como material de construção, e de o Dicionário latino-inglês de Oxford também remeter à acepção das “fibras/raízes” de certas plantas, a propósito do termo em pauta (Glare, 1968-1982, p. 269), Casas (Paladio, 1990, p. 138) e Fitch (Palladius, 2013, p. 68), respectivos tradutores para o espanhol e o inglês do tratado paladiano, seviram-se apenas de “pelo” e “hair” para vertê-lo em seus idiomas.

        

↵


        	
          Cautério é um instrumento, ou espátula de metal, utilizado para queimar madeira ou outros materiais, por exemplo no processo de pirogravura (Houaiss & Villar, 2009, p. 427).

        

↵


        	
          No original latino, empregou-se cerotum, -i, preparação ou “pomada” à base de cera (ou óleo), para uso sobre a pele (Saraiva, 1993 [1927], p. 204).

        

↵


        	
          São como que orelhas ao lado da relha do arado; servem para revirar a terra que essa ferramenta levanta (Houaiss & Villar, 2009, p. 78).

        

↵


        	
          No original latino, tem-se dolabra, -ae; em português, “alvião” designa um instrumento agrícola com cabo de madeira, tendo de um lado uma lâmina e do outro uma ponta, em formato de picareta (idem, p. 107).

        

↵


        	
          No original latino, tem-se runco, -is, traduzido pelo Dicionário latino-português de Saraiva (1993 [1927], p. 1.049) como “sacho” ou “sachola”. Por sua vez, Houaiss (2009, p. 1.691) explica “sachola” como uma “pequena enxada de boca larga, utilizada para escavar ou afofar a terra”.

        

↵


        	
          No original latino, tem-se sarculus, -i; em português, “sacho” designa uma “pequena enxada que dispõe de uma peça pontiaguda ou bifurcada na parte superior do olho, us. para mondar e escavar a terra” (Houaiss & Villar, 2009, p. 1.691).

        

↵

      

    

    
      LIBER SECVNDVS 
LIVRO SEGUNDO


      
        	
          Ablaquear é escavar em torno de um tronco, a fim de soltar a terra e/ou eliminar raízes inúteis (Houaiss & Villar, 2009, p. 10).

        

↵


        	
          Referência a uma região do planalto central da Anatólia, na moderna Turquia (Saraiva, 1993 [1927], p. 516).

        

↵


        	
          O original latino traz cicercula, -ae, que André (2010, p. 65) identifica com a espécie Lathyrus sativus L.

        

↵


        	
          Os horários eram variáveis em Roma, de acordo com a época do ano; assim, a hora secunda poderia ter início em 5h42min (verão) ou 8h17min (inverno); a hora tertia poderia ter início em 6h58min (verão) ou 9h2min (inverno) etc. (Robert, 2004, pp. 146-159). Cf. também verbete “hora”, disponível em <http://penelope.uchicago.edu/Thayer/E/Roman/Texts/secondary/SMIGRA*/Hora.html>. Acesso em 19/4/2023.

        

↵


        	
          O original latino traz carbunculus, -i, o que se traduz como “areia avermelhada” no Dicionário latino-português de Saraiva (1993 [1927], p. 183); a edição Les Belles Lettres da obra paladiana traz “charbon” (Palladius, 1976, p. 64).

        

↵


        	
          Ventos do sudeste (Gaffiot, 1934, p. 607).

        

↵


        	
          Vento do oeste (idem, p. 657).

        

↵


        	
          No original latino, tem-se subula, -ae; em português, o termo “sovela” designa instrumento com ponta encaixada em cabo (Houaiss & Villar, 2009, p. 1.775); a edição Les Belles Lettres da obra paladiana traz “alène” (Palladius, 1976, p. 66).

        

↵


        	
          O original latino traz nasturtium, -i, planta que podemos, talvez, identificar com a espécie Lepidium sativum L. (André, 2010, p. 170); também se diz “agrião” em português.

        

↵


        	
          Em latim, o nome da planta é eruca, -ae, a qual podemos identificar com a espécie Eruca sativa Lam. (idem, p. 97). Trata-se, no original, de planta com o mesmo nome de um termo que designa a “lagarta” em latim, pois tem hastes dotadas de pelos.

        

↵


        	
          Em latim, o nome da planta é lactuca, -ae; então, Paládio tenta etimologia através de lac, lactis (“leite”); o Dicionário etimológico de Ernout & Meillet (2001 [1932], p. 335) endossa essa etimologia; notamos ainda que, em francês (“laitue”), inglês (“lettuce”) e italiano (“lattuga”), o radical latino é mantido, enquanto a língua portuguesa tomou o termo “alface” de empréstimo ao árabe al-khass (Houaiss & Villar, 2009, p. 90).

        

↵


        	
          No original latino, tem-se ulpicum, -i; André (2010, p. 275) simplesmente descreve a planta como “variedade de alho de cabeça grande” e dá a espécie, Allium sativum L.

        

↵


        	
          No original latino, tem-se sorba, -ae, podendo-se identificar a espécie como Sorbus domestica L. (idem, p. 243). Produz frutos avermelhados e tem madeira bem dura.

        

↵


        	
          O original traz spina alba, podendo-se identificar com a espécie Crataegus monogyna; também se diz “pilriteiro”; dá floração intensa de fevereiro a maio e frutos vermelhos, tendo uso medicinal. Cf. verbete “pilriteiro”, disponível em <https://gulbenkian.pt/jardim/garden-flora/pilriteiro>. Acesso em 16/6/2023.

        

↵


        	
          Referência ao “agrônomo” e veterinário romano chamado Gargílio Marcial (século III d.C.), autor da obra Medicinae ex holeribus et pomis (“Remédios dos legumes e frutos”).

        

↵


        	
          O original latino traz buxus, -i, podendo-se identificar com a espécie Buxus sempervirens L. (André, 2010, p. 42).

        

↵


        	
          A tradução espanhola do Tratado de agricultura emprega a expressão “variedad tarentina” (Paladio, 1990, p. 163), dando a entender que se trata de um tipo de noz cultivado ou oriundo de Tarento, no sul da Itália.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo XI, II, 14.

        

↵


        	
          Essa medida de peso antiga corresponde a 1/12 da libra, ou seja, a mais ou menos 27,41 g (Palladius, 2013, p. 31).

        

↵


        	
          Essa medida de volume antiga correspondia a ½ sextário, ou seja, a 273 ml (idem, ibidem).

        

↵


        	
          Sendo Roma dita a Vrbs (“Cidade”) em latim, “sextário urbano” indica tratar-se de uma medida romana, não grega (idem, p. 84).

        

↵


        	
          Essa medida de peso antiga corresponde a 1/24 da onça, ou seja, a 1,125 g (Saraiva, 1993 [1927], p. 1.074).

        

↵


        	
          O original traz palus, -i, traduzido pelo Dicionário latino-português como “mourão” (idem, p. 838). Na verdade, em contexto de viticultura, seria uma vara ou estaca de suporte ao crescimento das plantas (Houaiss & Villar, 2009, p. 739).

        

↵

      

    

    
      LIBER TERTIVS 
LIVRO TERCEIRO


      
        	
          O original latino traz medica, -ae, que podemos identificar com a espécie Medicago sativa L. (André, 2010, p. 157). Trata-se de planta introduzida na Grécia durante as guerras contra os persas (500-448 a.C.).

        

↵


        	
          As uvas e o vinho da região de Amineia, na Campânia, eram reputadas de excelente qualidade (Saraiva, 1993 [1927], p. 68).

        

↵


        	
          Existe a expressão apiana uua – “uva das abelhas” ou “moscatel” – em latim; cf. Saraiva (idem, p. 87).

        

↵


        	
          Paládio procede, como espécie de compilador dos saberes agronômicos do passado, com economia de palavras. Desse modo, seus leitores mais interessados saberiam que Columela, Plínio da História Natural etc. tinham sido mais copiosos em dar os nomes das vinhas – ou de outros itens – e poderiam voltar diretamente à sua leitura, caso desejassem.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo III, XV, 5.

        

↵


        	
          Magão cartaginês (século IV a.C.) foi autor de uma monumental obra sobre a agronomia em língua púnica, a qual o senado de Roma fez traduzir para o latim (Martin, 1971, p. 44).

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo V, VI, 5.

        

↵


        	
          Broto que nasce na base de uma planta maior e, desenvolvendo-se com rapidez, prejudica o crescimento normal dessa planta (Houaiss & Villar, 2009, p. 1.148).

        

↵


        	
          O original traz custos, -is, traduzido pelo Dicionário latino-português de Saraiva (1993 [1927], p. 329) como “polegar de vide”; trata-se de ramo deixado de reserva na planta, para substituir um dos ramos mais velhos (Palladius, 2013, p. 94).

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo IV, XI, 1-4.

        

↵


        	
          Ramos que afundam na terra, mas com a ponta para fora, a fim de enraizar-se e gerar novas plantas (Houaiss & Villar, 2009, p. 1.277).

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo IV, II, 2; IV, XXII, 2-3; IV, XV, 2-3.

        

↵


        	
          No original latino, tem-se o uso do termo inplastrum, -i para indicar o enxerto “de escudo”; trata-se de retirar, com pedaço de córtex em volta, (um) gomo(s) da planta a ser transferida e de passá-la fixando a outra, donde se removeu porção de córtex compatível no tamanho; diz-se, em espanhol, “enjerto de escudete” (Paladio, 1990, p. 189).

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo IV, XXIX, 13-16.

        

↵


        	
          O original traz terebra, -ae, o que o Dicionário latino-português de Saraiva (1993 [1927], p. 191) traduz como “verruma”. Seria um instrumento de metal com a parte inferior espiralada e em ponta, para perfuração de madeira (Houaiss & Villar, 2009, p. 1.937).

        

↵


        	
          O original traz cerrus, -i, tipo de carvalho ou azinheira identificável com a espécie Quercus cerris L. (André, 2010, p. 58).

        

↵


        	
          O país Sabino era uma antiga região montanhosa da Itália central, enquanto a Bética correspondia à parte sul da Hispania, hoje “Andaluzia” (Saraiva, 1993 [1927], p. 137).

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo V, IX, 3.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo V, X, 6.

        

↵


        	
          Empregamos o termo no sentido da carga que um carro ou carroça pode transportar de uma vez (Houaiss & Villar, 2009, p. 410).

        

↵


        	
          No original latino, temos anethum, -i, planta identificável com a espécie Anethum graveoluens L. (André, 2010, p. 17); utiliza-se como condimento e na medicina popular.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo XI, III, 23.

        

↵


        	
          No original latino, tem-se feniculum,-i, planta identificável com a espécie Foeniculum vulgare Gaertn. (André, 2010, p. 103); suas sementes e hastes são empregadas na culinária e como remédio. Cf. verbete “funcho”, disponível em <https://hortodidatico.ufsc.br/funcho>. Acesso em 16/6/2023.

        

↵


        	
          No original latino, tem-se pastinaca, -ae, tratando-se de algum tipo de umbelífera com raiz carnuda comestível. A identificação da espécie não é, contudo, fácil, indo da cenoura doméstica (Daucus carota L., variedade sativa) àquela selvagem (Daucus carota L., variedade agrestis) e a outras plantas (André, 2010, p. 190).

        

↵


        	
          No original latino, tem-se caerefolium, -i, planta identificada com a espécie Anthriscus cerefolium Hoffm. Trata-se de umbelífera que produz flores brancas e sementes das quais é possível extrair óleo essencial (idem, p. 44).

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo XI, III, 30.

        

↵


        	
          No original latino, tem-se inula, -ae, planta talvez identificável com a espécie Inula helenium L. (André, 2010, p. 132); dá flores amarelas e tem usos medicinais.

        

↵


        	
          No original latino, tem-se colocasia, -ae, planta identificável com a espécie Colocasia antiquorum Schott. (idem, p. 71); tem usos medicinais.

        

↵


        	
          Cf. supra n. 4 a este livro.

        

↵


        	
          O original latino traz ornus, -i, espécie que podemos identificar como Fraxinus ornus L. (André, 2010, p. 181); o Dicionário latino-português de Saraiva (1993 [1927], p. 828) traduz o nome latino como “freixo florido”.

        

↵


        	
          O original latino traz fraxinus, -i, espécie que podemos identificar como Fraxinus excelsior L. (André, 2010, p. 106); o Dicionário latino-português de Saraiva (1993 [1927], p. 504) traduz o nome latino como “freixo”.

        

↵


        	
          Cf. supra n. 4 a este livro.

        

↵


        	
          Trata-se de uma espécie de mosto de uva reduzido ao fogo, de forma não muito concentrada (Houaiss & Villar, 2009, p. 192). O próprio Paládio explica o termo em Tratado de agricultura XI, XVIII.

        

↵


        	
          Data equivalente a 24 de março.

        

↵


        	
          No original latino, tem-se myxa, -ae, que podemos identificar com a espécie Cordia myxa L. (André, 2010, p. 168); produz fruto semelhante à ameixa.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo VII, IX, 13.

        

↵


        	
          Trata-se do laserpitium, seiva da planta chamada “sílfio”, a qual provinha de Cirene, no norte da África (Palladius, 2013, p. 117).

        

↵


        	
          Essa antiga medida de capacidade equivale a ½ sextário, ou 273 ml.

        

↵

      

    

    
      LIBER QVARTVS 
LIVRO QUARTO


      
        	
          No original latino, temos cicera, -ae, traduzida como “cizirão” pelo Dicionário latino-português de Saraiva (1993 [1927], p. 216); mas poderíamos identificar a planta com a espécie Lathyrus sativus L. (André, 2010, p. 65).

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo XI, II, 29.

        

↵


        	
          O original latino traz mortarium, -i (literalmente, “vaso de pilar” ou “gral”), mas aqui significa uma cova aberta ao pé da árvore (Saraiva, 1993 [1927], p. 754).

        

↵


        	
          Resina amarela e aromática que destila do lentisco (Houaiss & Villar, 2009, p. 98).

        

↵


        	
          André (2010, p. 81) reforça o caráter de indeterminação da espécie envolvida e cita essa passagem de Paládio para dar exemplo de uma menção à planta.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo XI, III, 53.

        

↵


        	
          No original latino, há britum, -i, planta que André (2010, p. 38) dá como não identificada. A edição espanhola do Tratado de agricultura, porém, traduz o termo como “bledo” (Paladio, 1990, p. 245), do que resulta, em português, “bredo” (ou “caruru”), nome popular de uma espécie alimentícia.

        

↵


        	
          No original temos malleus, -i, que se traduz como “martelo” ou “maço”. No último caso, seria uma ferramenta em forma de martelo para bater ou talhar madeira, pedra etc. (Houaiss & Villar, 2009, p. 1.211).

        

↵


        	
          O nome do processo descrito deriva de caprificus, -i (“figueira-brava”, em latim).

        

↵


        	
          No original latino, temos abrotonum, -i; sendo sua tradução “abrótano” (Saraiva, 1993 [1927], p. 6), podemos identificar a planta com a espécie Santolina chamaecyparissus L. (André, 2010, p. 115).

        

↵


        	
          No original, refere-se à técnica da inoculatio, -is; explica White (1970, p. 257) que, nesse método de enxertar, o garfo era inserido não na madeira dura da árvore receptora, mas sim entre ela e o córtex externo.

        

↵


        	
          Data equivalente a 24 de março.

        

↵


        	
          No original latino, temos scutulatus, -a, -um, traduzido pelo Dicionário latino-português de Saraiva (1993 [1927], p. 1.074) como “ruão”. O dicionário de Houaiss (2009, p. 1.683) explica que se trata “daquele [cavalo] que tem pelo branco e pardo, ou pelo branco com malhas escuras e redondas”.

        

↵


        	
          No original latino, tem-se onager, -i; trata-se de uma espécie de burro ou jumento selvagem (Equus onager), encontrado nos desertos da Ásia (Houaiss & Villar, 2009, p. 1.386).

        

↵


        	
          Este era um distrito da Campânia, muito renomado pelos vinhos (Saraiva, 1993 [1927], p. 68).

        

↵


        	
          No original, tem-se ros, roris (mais literalmente, “orvalho”); a tradução espanhola da obra, porém, traz “zumaque” (Paladio, 1990, p. 269), explicando em nota tratar-se da planta Rhus coriaria L., rica em tanino e recomendável contra a disenteria dos animais; dela se obtém um condimento de sabor ácido.

        

↵


        	
          O original latino traz galla, -ae, traduzido como “galha” pelo Dicionário latino-português de Saraiva (1993, p. 516). Seria uma espécie de excrescência de algumas árvores ou, mais precisamente, a “noz de galha” produzida pela espécie Quercus infectoria, a qual apresenta usos medicinais.

        

↵

      

    

    
      LIBER QVINTVS 
LIVRO QUINTO


      
        	
          Data equivalente a 25 de março.

        

↵


        	
          Data equivalente a 5 de julho.

        

↵


        	
          No original latino, tem-se atriplex, -is, planta que o Dicionário latino-português de Saraiva (1993 [1927], p. 121) traduz como “armolaz”; podemos identificá-la com a espécie Atriplex hortensis (Houaiss & Villar, 2009, p. 184), comestível por si ou de uso como tempero.

        

↵


        	
          No original latino, temos sisymbrium, -i, traduzido como “sisímbrio” pelo Dicionário latino-português de Saraiva (1993 [1927], p. 1.106); podemos, talvez, identificar a planta com a espécie Nasturtium officinale L. (André, 2010, p. 241), um tipo de agrião.

        

↵


        	
          Refere-se a um utensílio de metal recurvado e não cortante, para a raspagem higiênica da pele depois de besuntada com azeite ou outros óleos; cf. Saraiva (1993 [1927], p. 1.133).

        

↵

      

    

    
      LIBER SEXTVS 
LIVRO SEXTO


      
        	
          O termo se vincula gramaticalmente ao verbo grego krémnamai (“estar suspenso”); cf. Pereira (1998, p. 333).

        

↵


        	
          Na Antiguidade, não se sabia que a “chefia” da colmeia era tarefa de uma fêmea (a rainha), preferindo-se atribuí-la a um macho (o zangão). Para testemunhos concordes, cf. Aristóteles, História dos animais 553b; Virgílio, Geórgicas IV, 67 e ss.

        

↵


        	
          Os tradutores John G. Fitch (Palladius, 2013, p. 156) e Ana María Moure Casas (Paladio, 1990, p. 296) resolvem essa expressão como “gadflies” (inglês) e “tábanos” (espanhol), o que tem como correspondente, em língua portuguesa, “moscardos”.

        

↵

      

    

    
      LIBER SEPTIMVS 
LIVRO SÉTIMO


      
        	
          Aqui, empregamos o termo com o significado do esvaziamento de mel da colmeia; trata-se de sentido, para o verbo latino castrare, documentado no Dicionário latino-inglês de Oxford (Glare, 1968-1982, p. 283).

        

↵


        	
          Também chamada de “Constelação do Cão Maior”, alcançava posição central no céu durante a época mais quente do ano no hemisfério Norte (por 40 dias, até o final de agosto). “O que é a canícula e como ela explica a onda de calor extremo em várias partes do mundo” – Disponível em <https://www.bbc.com/portuguese/geral-44950980>. Acesso em 29/3/2023.

        

↵


        	
          Data equivalente a 19 de julho.

        

↵

      

    

    
      LIBER OCTAVVS 
LIVRO OITAVO


      
        	
          Columela, Das coisas do campo VI, XXIV, 3.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo VII, II, 6.

        

↵


        	
          O autor grego (século IV a.C.) fizera observações semelhantes em Geração dos animais 766b35-767a13 e em História dos animais 574a1-2 (Palladius, 2013, p. 169).

        

↵


        	
          Em cap. XVIII do livro referente a outubro, Paládio define o termo; trata-se de uma espécie de redução concentrada do mosto.

        

↵

      

    

    
      LIBER NONVS 
LIVRO NONO


      
        	
          No original latino, temos uitex, -is, planta que pode ser identificada com a espécie Vitex agnus castus L. (André, 2010, p. 273); trata-se de arbusto com propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, diuréticas etc.

        

↵

      

    

    
      LIBER DECIMVS 
LIVRO DÉCIMO


      
        	
          Columela, Das coisas do campo II, V, 1.

        

↵


        	
          André (2010, p. 233) identifica a planta como uma suculenta nativa da Eurásia (Sedum altissimum); o nome possível em português é “erva-pinheira-enxuta”.

        

↵


        	
          No original latino, emprega-se farrago, -is; trata-se de centeio ou cevada que será colhida antes de dar espigas, para alimento do gado (Houaiss & Villar, 2009, p. 887).

        

↵


        	
          Data correspondente ao final de outubro/começo de novembro (Palladius, 2013, p. 183).

        

↵


        	
          Trata-se de um tipo de coriandro de semente negra, sendo a espécie Nigella sativa L.; cf. André (2010, pp. 110-111).

        

↵


        	
          No original latino, temos tubur, -is, planta identificável com a espécie Crataegus azarolus L. (idem, p. 266); é um arbusto mediterrâneo que produz frutos vermelhos.

        

↵

      

    

    
      LIBER VNDECIMVS 
LIVRO DÉCIMO PRIMEIRO


      
        	
          Ou seja, do dia 23 de outubro ao dia 5 de dezembro.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo III, VI, 4.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo IV, VIII, 3-4.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo V, IX, 13.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo V, IX, 15.

        

↵


        	
          No original latino, temos glycyridia, -ae, podendo-se identificar com a espécie Glycyrrhiza glabra L. (André, 2010, p. 112); é uma planta herbácea com usos medicinais e alimentícios, pelo sabor adocicado.

        

↵


        	
          Essa medida equivalia a dois sextários, ou aproximadamente um litro (Palladius, 2013, p. 195).

        

↵


        	
          No original latino, temos melilotus, -i, planta identificável com o gênero Melilotus Adans (André, 2010, p. 158). É nativa da Eurásia e, apesar do gosto amargo, utilizável como forrageira; também fixa nitrogênio em solos pobres.

        

↵


        	
          Não se tem atestação, em outra fonte a não ser em Paládio, desse oráculo apolíneo (Palladius, 2013, p. 197).

        

↵


        	
          Trata-se de vasilha para guardar líquidos (azeite ou vinho), como explica Saraiva (1993 [1927], p. 735); também correspondia, como volume, a 27 l.

        

↵

      

    

    
      LIBER DVODECIMVS 
LIVRO DÉCIMO SEGUNDO


      
        	
          Columela, Das coisas do campo II, X, 7.

        

↵


        	
          Columela, Das coisas do campo IV, XXII, 3-4.

        

↵


        	
          No original latino, temos tamarix, -is, planta traduzida como “tamargueira” por Saraiva (1993 [1927], p. 1.178) identificável com a espécie Tamarix gallica L. (André, 2010, p. 255); trata-se de planta arbustiva e muito rica em tanino.

        

↵


        	
          Os horários eram variáveis em Roma, de acordo com a época do ano; assim, a hora quarta poderia ter início em 8h13min (verão) ou 9h46min (inverno). Cf. verbete “hora”, disponível em <http://penelope.uchicago.edu/Thayer/E/Roman/Texts/secondary/SMIGRA*/Hora.html>. Acesso em 30/4/2023.

        

↵


        	
          No original latino, temos larex, -is, termo traduzido como “lariço” pelo Dicionário latino-português de Saraiva (1993 [1927], p. 662) e identificável com a planta da espécie Larix decidua Mill. (André, 2010, p. 139); é uma conífera cuja resina apresenta propriedades medicinais e que tem madeira dura.

        

↵


        	
          No original latino, temos carpinus, -i, termo traduzido como “carpino” pelo Dicionário latino-português de Saraiva (1993 [1927], p. 186) e identificável com a planta da espécie Carpinus betulus L. (André, 2010, p. 51).

        

↵


        	
          A Libúrnia era uma região do nordeste do Adriático, na atual Croácia, cujo azeite era reputado um dos melhores (Palladius, 2013, p. 214).

        

↵


        	
          O sicílico, como unidade de peso, corresponde a ¼ da onça, ou a 6,75 g.

        

↵

      

    

    
      LIBER TERTIVS DECIMVS 
LIVRO DÉCIMO TERCEIRO


      
        	
          Como lemos em nota da tradução espanhola do Tratado de agricultura, era uma festa celebrada um pouco antes das Saturnais (no mês de dezembro). Sua finalidade era comemorar a antiga incorporação da sétima colina da Cidade ao recinto urbano de Roma, no século VIII a

        

↵


        	
          
        

↵

      

    

    
      LIBER QVARTVS DECIMVS 
LIVRO DÉCIMO QUARTO
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      LIBER QVINTVS DECIMVS 
LIVRO DÉCIMO QUINTO
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      Índice geral ao Tratado de agricultura
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